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1. INTRODUÇÃO 

1.1 ÂMBITO 

O presente documento constitui a Proposta de Definição do Âmbito (PDA) do Estudo de Impacte 

Ambiental (EIA) do empreendimento mineiro - Mina do Numão, em fase de projeto de execução, da 

MINAPORT - MINAS DE PORTUGAL, LDA. A área proposta para a Mina do Numão integra-se na área de 

concessão de exploração de depósitos minerais denominada Numão. 

A MINAPORT - MINAS DE PORTUGAL, LDA. pretende obter a Concessão de Exploração da Mina do 
Numão, nos termos da Lei n.º 54/2015, de 22 de junho, e do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de março1, 
para minerais de ouro, prata, chumbo, zinco, cobre, antimónio, estanho e volfrâmio. 

Nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 47/2014, de 24 de março, e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de agosto, os projetos que sejam 

considerados suscetíveis de provocar incidências significativas no Ambiente, têm que ser sujeitos a um 

procedimento prévio de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), como formalidade essencial para a sua 

aprovação/licenciamento. 

Associado ao projeto mineiro será ainda instalado o sistema de tratamento do minério, constituído pelo 

estabelecimento industrial de tratamento de minério (lavaria), aterro de resíduos resultantes da atividade 

mineira e o aterro de resíduos do estabelecimento industrial, bem como as instalações sociais e de 

apoio. 

1.2 TIPOLOGIA DE PROJETO 

A Mina do Numão pode ser sumariamente identificada como uma unidade de aproveitamento de um 

depósito mineral. 

A exploração do recurso mineral será realizada em lavra subterrânea, com uma afetação em 

subterrâneo (projetada à superfície) de cerca de 28 ha. Associado ao projecto mineiro será ainda 

instalado um Estabelecimento industrial de tratamento do minério, denominado Lavaria, com cerca de 

0,6 ha. Nesta unidade terá lugar a beneficiação do minério, composta por processos de concentração do 

minério, para a produção de concentrado ouro. 

A Mina do Numão terá um conjunto de espaços para armazenamento de resíduos (temporários e 

definitivos), onde serão acomodados os estéreis (resultantes de uma pré-seleção do material escavado) 

e os rejeitados (resultantes do processo de beneficiação e tratamento na lavaria). Estas zonas de 

armazenamento, são classificadas como Instalações de Resíduos, estando ainda por apurar a 

classificação (inertes, não perigosos ou perigosos) de alguns dos resíduos provenientes da lavaria, uma 

vez que parte dos ensaios e das análises estão ainda em curso. 

A Mina do Numão será ainda constituída pelos seguintes anexos de exploração: os escritórios, as 

instalações sociais e as oficinas. 

                                                           

1 Até à entrada em vigor da legislação complementar, mantém-se em vigor a regulamentação aprovada ao abrigo do 
Decreto-Lei n.º 90/90, de 16 de março, em tudo o que não seja incompatível com o disposto na Lei n.º 54/2015, de 22 
de junho. 
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A tipologia de projeto da Mina do Numão enquadra-se no âmbito da alínea b) do número 2 (área 

sensível) do anexo II, do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 47/2014, de 24 de março, e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de agosto, aplicável a minas, no 

caso, em subterrâneo, com uma área superior a 15 ha.  

Ainda de acordo com aqueles diplomas, encontram-se igualmente sujeitos a procedimento de AIA os 

seguintes projetos da Mina do Numão: 

¶ instalação da lavaria no âmbito do número na alínea e) do n.º 2 do Anexo II onde se especifica 

que estão sujeitos a procedimento de AIA as instalações industriais de superfície para a extração 

e tratamento de minério, com capacidade superior a 200 000 t/ano 

e, possivelmente, 

¶ aterro de resíduos mineiros, no âmbito do número no n.º 9 do Anexo I onde se especifica que 

estão sujeitos a procedimento de AIA as instalações destinadas ao aterro de resíduos perigosos 

(D1) 

Destaca-se, desde já, que o desenvolvimento do Estudo de Impacte Ambiental acompanhará a 

elaboração do Plano de Lavra, em fase de projeto de execução, pelo que, nesta fase, ainda não se 

encontram totalmente definidas as ações de projeto que poderão ter influência sobre as diferentes 

componentes do meio biofísico, socioeconómico e cultural, quer a nível local, quer sob um ponto de 

vista mais abrangente. 

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

O proponente do Projeto da Mina do Numão para exploração do depósito de ouro é a empresa 

MINAPORT - Minas de Portugal, Lda., doravante denominada MINAPORT com sede em Estrada 

Nacional 324, km 22, 350 5155-780 Seixas - Vila Nova de Foz Côa. O número de telefone é o 

+351 279 149 135 e o email: aosorio@minaport.pt. 

Fundada em 2010, a MINAPORT é uma empresa portuguesa, que se dedica à atividade prospeção e 

pesquisa de depósitos minerais e à extração, preparação, tratamento e comercialização de minérios 

metálicos não ferrosos, nomeadamente, minerais de ouro, prata, chumbo, zinco, cobre, antimónio, 

estanho e volfrâmio. 

Em 2008, a Minerália - Minas, Geotecnia e Construções, Lda. (MINERÁLIA), celebrou com o Estado 

Português um contrato de prospeção e pesquisa para a área denominada Douro. Posteriormente, em 

julho de 2010, a MINERÁLIA cedeu a sua posição contratual à MINAPORT.  

Mediante os resultados obtidos ao longo do contrato de concessão de prospeção e pesquisa e já em 

2016 a MINAPORT celebrou com o estado português um contrato de concessão de desmonte 

experimental de depósitos minerais de ouro, prata, chumbo, zinco, cobre, antimónio, estanho e 

volfrâmio onde agora se pretende proceder à instalação da Mina do Numão. 

1.4 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE LICENCIADORA 

A obtenção de concessão de exploração de depósito mineral do projeto sujeito a procedimento de AIA 

alcança-se, nos termos do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de março, por contrato administrativo com 

Estado, mediante requerimento dirigido à Direção Geral de Energia e Geologia. 

mailto:aosorio@minaport.pt
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1.5 IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIDADE DE AIA 

A autoridade de AIA é a Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. (APA, I.P.), nos termos da alínea a) do 

ponto 1 do Artigo 8º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 47/2014, de 24 de março, e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de agosto. 

1.6 IDENTIFICAÇÃO DO AUTOR DO ESTUDO 

Os estudos técnicos de suporte ao projeto em fase de projeto de execução e do EIA serão elaborados 

pela firma VISA ð Consultores de Geologia Aplicada e Engenharia do Ambiente, S.A., com 

escritório em Rua do Alto da Terrugem n.º 2, 2770-012 Paço de Arcos. Os números de telefone e fax 

são, respetivamente, 214 461 420 e 214 461 421.  

A equipa técnica proposta para a elaboração das diversas vertentes do EIA encontra-se descrita no 

Quadro 1 e, em anexo, apresenta-se um resumo dos respetivos curricula. 

Quadro 1 ï Equipa técnica do Estudo de Impacte Ambiental. 

ESPECIALIDADE TÉCNICO FORMAÇÃO 

Supervisão dos Estudos Mário Bastos 
Engenharia de Minas (IST-UTL) 

Mestre Georrecursos-Geotecnia (IST-UTL) 

Controlo de Qualidade Pedro Mimoso 
Geologia 
(FCUL) 

Coordenação do EIA 
Sócioeconomia 

Ana Amaral 

Sociologia (UÉvora) 
Especialização Geografia - Gestão do Território 

(UNL-FCSH) 
Especialização Ciências e Tecnologias do Ambiente 

(FC-UL) 

Plano de Lavra 
Segurança e Saúde 

Vibrações 
Humberto Guerreiro 

Engenharia de Minas (IST-UTL) 
Mestrado Georrecursos-Geotecnia (IST-UTL) 
Especialização em Higiene e Segurança no 

Trabalho (IST-UTL) 

Geologia e Geomorfologia 
João Meira Geologia (FC-UL) 

Sofia Sobreiro  Geologia (FC-UL) 

Paisagem 
Solos e Uso do Solo 

Ordenamento do Território 

Vanda Calvo) Arquitetura Paisagista (UAlgarve) 

Ângelo Carreto 
 

Arquitetura Paisagista (UAlgarve) 
Mestre Riscos, Cidades e Ordenamento do 

Território, (FLUP) 

Recursos Hídricos 
Qualidade da Água 

Pedro Duarte 
Geologia Aplicada e do Ambiente (FCUL) 

Mestrado em Geologia Económica e Aplicada 
(FCUL) 

Clima 
Qualidade do Ar 
Ambiente Sonoro 

Tiago Duarte Engenharia do Ambiente (ULHT) 

Fauna e Biótopos 
Flora e Vegetação 

Patrícia Rodrigues 
Biologia (FCUL) 

Pós-graduação em Estatística e  
Sistemas de Informação (ISEG-UNL) 

Sónia Malveiro Biologia (FCUL) 

Património Arqueológico e 
Construído 

João Caninas 
Mário Monteiro 

Arqueólogos 
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2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO PROJETO 

2.1 ANTECEDENTES, OBJETIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Em 01/10/2008 a MINERÁLIA celebrou com o Estado Português um Contrato de Concessão de 

Prospecção e Pesquisa de Depósitos Minerais de ouro, prata, chumbo, zinco, cobre, antimónio, estanho 

e volfrâmio (MN/PP/007/08), de uma área denominada Douro. 

Em 2010, a MINERALIA cedeu a sua posição contratual à MINAPORT que, perante os resultados 

promissores da prospeção e pesquisa, propôs-se desenvolver os trabalhos relativos a exploração 

experimental de uma parte dos recursos identificados, de forma a aferir com detalhe os futuros métodos 

de exploração e de tratamento de minério mais adequados. 

Em 21/04/2016 a MINAPORT - Minas de Portugal, Lda. celebrou com o Estado Português um Contrato 

de Concessão de exploração experimental de Depósitos Minerais de ouro, prata, chumbo, zinco, cobre, 

antimónio, estanho e volfrâmio (MNCE00149), de uma área denominada Numão. 

No contrato celebrado com o Estado Português estabeleceu-se que durante o período de duração do 

desmonte experimental, com a duração de três anos e, eventualmente, prorrogáveis, a MINAPORT 

deverá desenvolver os seguintes trabalhos: 

¶ Preparação e criação de acessos; 

¶ Preparação para a instalação e construção de todas as infraestruturas móveis necessárias à 

implementação do projeto; 

¶ Implantação das redes elétricas, de iluminação, de ar comprimido, de abastecimento de água e 

ventilação; 

¶ Preparação do emboquilhamento e abertura de parte da galeria subterrânea; 

¶ Amostragem das zonas mineralizadas intersectadas pela galeria subterrânea de reconhecimento. 

¶ Abertura de travessas e de desmonte, incidindo nos primeiros 150 metros de galeria; 

¶ Ensaios de desmonte, testando diferentes abordagens de exploração experimental, com ênfase 

para o método Sublevel Stoping;  

¶ Continuação da amostragem das zonas mineralizadas intersetadas pela galeria; 

¶ Ensaios metalúrgicos às amostras recolhidas em função dos resultados obtidos e desenvolvidos 

durante o primeiro ano;  

¶ Início da elaboração do Estudo de Impacte Ambiental; 

¶ Sondagens carotadas subterrâneas com recuperação de testemunho para reconhecimento e 

prospeção geológico-mineiro subterrâneo; 

¶ Execução do estudo de pré viabilidade económica; Elaboração de estudos e projetos para o 

projeto definitivo. 
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Os trabalhos acima descritos encontram-se na sua grande maioria realizados ou muito avançados, 

estando em curso as últimas sondagens, o desenvolvimento das últimas travessas e a preparação da 

instalação de testes metalúrgicos. 

Com os dados já existentes, a Minaport considera estarem reunidas as condições mínimas para 

submeter o pedido de concessão definitiva para a futura Mina do Numão. 

Assim, um ano após a celebração do contrato de Exploração Experimental e no seu cumprimento, a 

MINAPORT dá início ao Estudo de Impacte Ambiental de que esta Proposta de Definição do Âmbito é 

evidência. 

Como já referido, a Mina do Numão situar-se-á na área de concessão denominada Douro, numa área 

adjacente ao Campo pegmatítico do Barroso Alvão, mas não contida neste, no Norte de Portugal, na 

freguesia de Freixo do Numão, concelho de Vila Nova de Foz Côa, na vizinhança da povoação de 

Freixo do Numão. 

2.2 LOCALIZAÇÃO 

A área de concessão de exploração denominada Douro localiza-se no concelho de São João da 

Pesqueira e no concelho Vila Nova de Foz Côa. A Mina do Numão localiza-se na freguesia de Numão 

no concelho Vila Nova de Foz Côa (Figura 1 e Figura 2). 

Na Figura 3 é possível identificar a área de concessão de exploração de depósitos minerais de ouro, 

prata, chumbo, zinco, cobre, antimónio, estanho e volfrâmio requerida junto da Direção Geral de Energia 

e Geologia (DGEG), com 58,4 km2, na qual serão continuados os trabalhos de prospeção e pesquisa e 

onde se procederá à exploração do depósito mineral. 

Na área de concessão será definida a área afeta à atividade, que inclui a área de lavra do corpo 

mineralizado, a realizar em subterrâneo, bem como as zonas para implantação das instalações sociais e 

de apoio, incluindo o estabelecimento industrial de tratamento de minério (lavaria), e os aterros de 

gestão de resíduos, numa área de aproximadamente 51 ha. 

As povoações mais próximas da Mina do Numão são: Mós que dista 1700 m a Este, Murça e Freixo de 

Numão que distam, respetivamente, 1400 m e 5000 m a Sul e Seixas que dista 1800 m a Oeste. 

O acesso à Mina do Numão realiza-se por Sul, pelo IP2 até Vila Nova de Foz Côa, tomando-se a 

direção Oeste, para Freixo de Numão pela Estrada Nacional 222, e a direção Norte pela EN 324 para 

Murça. Após o km 22 (km 22,6), na Estrada Nacional 324 que liga Murça ao rio Douro (EN 324 não tem 

continuidade, terminando no rio) encontra-se a Mina do Numão.  

O acesso é realizado em piso asfaltado até e enquanto na Estrada Municipal 324, passando o piso a 

terra batida no interior da área mineira. 
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Figura 1ï Localização regional da área de concessão de exploração Douro e da Mina do Numão. 
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Figura 2ï Localização administrativa da área de concessão de exploração Douro e da Mina do Numão.  
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Figura 3ï Localização da Mina do Numão. 


